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Covid: Seropédica, 
Nilópolis, Mesquita, 
Queimados e Itaguaí são 
áreas de muito alto risco
RIO DE JANEIRO, P. 11

DICAS DE COMO ECONOMIZAR 

NAS COMPRAS DO MERCADO

Alimentos mais caros com alta dos combustíveis.  ECONOMIA, P. 12

2022
QUALQUER PREVISÃO 
ELEITORAL QUE SE 
FAÇA NESTE 
MOMENTO É 
PRECIPITADA 
UM OLHAR  
SOBRE O RIO, P. 10

SIDNEY REZENDE

Deputado Doutor 
Luizinho: ‘Se tiver 
qualquer vacina 
disponível, o 
governo tem que 
comprar’.

P. 2

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6

É importante 
conhecer 
os nossos 
limites, 
as nossas 
fragilidades.  

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Maiores índices 
de violência 
contra a 
mulher estão 
no ambiente 
familiar.

‘Antes fecha bar, restaurante, shopping, comércio, jornal, prefeitura’, diz sobre o combate à pandemia. RIO DE JANEIRO, P. 11

Paes: escolas são as últimas a fechar
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LEXA AFIRMA QUE 
ANTES DE UMA 
CARREIRA 
INTERNACIONAL 
QUER CONTINUAR 
FELIZ POR AQUI. P. 14
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CONFIRA  
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Três anos 
depois, quem 
mandou 
matar 
Marielle?

Justiça decreta a prisão do 
bicheiro Rogério Andrade. P.4
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FábiaOliveira

REPRODUÇÃO/MÍDIA NINJA

Nas últimas semanas, 
polícia civil fez 120 
novas ações no caso e 
revisa provas. P. 4
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Taís Araújo está de 
volta à TV amanhã 

com os capítulos 
inéditos de ‘Amor 
de Mãe’. A novela 

ficou fora do ar um 
ano por causa da 

pandemia.  P. 4

PREÇOS 

BOTAFOGO 
E VASCO 
TROPEÇAM. 
HOJE É DIA DE 
FLA-FLU. P. 8
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E
leito presidente da Comissão de Seguridade 
Social e Família (CSSF) da Câmara dos Depu-
tados, o deputado federal Dr. Luizinho (PP/RJ) 

se destacou à frente de outra comissão, a de En-
frentamento à Covid-19. A pandemia, é claro, é um 
dos assuntos prioritários nas pautas do parlamen-
tar. Médico ortopedista, Dr. Luizinho já foi secretário 
estadual de Saúde do Rio de Janeiro e também de 
sua cidade natal, Nova Iguaçu. No comando dessas 
pastas, enfrentou crises como zika e febre amarela. 
Sem nunca ter disputado um cargo público antes, 
foi eleito em 2018 com 103 mil votos. Em entrevista 
a O DIA, o deputado avaliou os governos federal 
e estaduais durante a pandemia e falou sobre a 
vacinação. “O que é necessário: abrir mais portas 
com mais empresas para a gente comprar mais va-
cinas. A vacina da Pfizer, da Johnson e Johnson, da 
Sputnik V. Vacinas que hoje já tenham aprovação e 
regularização a nível mundial. Não podemos ficar 
na dependência de insumos farmacêuticos de um 
ou de dois ou de cinco países. O que nós precisamos 
é buscar a nossa autonomia em Saúde”, disse.

ENTREVISTA 

O que precisa ser discutido e 
feito no combate à pandemia

 n O senhor é presidente da Co-
missão de Seguridade Social e 
Família. Quais os pontos mais 
urgentes serão discutidos?

 L Os pontos mais urgentes a serem 
discutidos na CSSF é a avaliação 
do momento atual da pandemia, a 
estratificação do número de casos, 
da circulação viral, o número de 
vacinas que serão distribuídas nos 
próximos meses, esclarecer com o 
Ministério da Saúde quais serão 
exatamente as medidas tomadas 
pelo PNI para esclarecer para a 
população sobre a utilização da 
vacina, e que a gente possa ouvir 
o ministro da Saúde na próxima 
quarta-feira para entender como 
o Ministério da Saúde está dese-
nhando os próximos passos de en-
frentamento à pandemia. Vai ficar 
só no campo da vacinação? Terão 
outras medidas? Vai ter restrição 
de circulação entre estados da fe-
deração? Por isso é muito impor-
tante receber o ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello.

 n Como o senhor avalia a atuação 
dos governos federal e estaduais 
no combate à pandemia?

 L O Brasil é um país continental. 
Em sua maioria, os governadores 
trabalham com boa vontade, mas 
infelizmente alguns não foram cor-
retos durante a pandemia. O go-
verno federal, da mesma maneira. 
Infelizmente nós atravessamos três 
trocas de ministros, o que impac-
tou de forma extraordinária na for-
ma que o ministério atua, mas, no 
âmbito geral, a partir da chegada 
do ministro Pazuello, está conse-
guindo ser atendida a questão dos 
respiradores, algumas das princi-
pais demandas, mas a gente vem 
enfrentando dificuldade muito 
grande em ter efetivamente uma 
vacinação em massa no nosso país. 
Tenho certeza  que o governo fede-

ral vai buscar todas as formas, com 
o nosso apoio, para comprar qual-
quer tipo de vacina para proteger 
a população brasileira. 

 n O senhor é a favor que governa-
dores decretem toque de recolher 
durante a pandemia?

 L Cada governador deve tomar 
suas medidas olhando a circula-
ção viral no seu estado, olhando o 
número de leitos, para que se possa 
tomar uma decisão. O que aconte-
ce em um estado, não obrigatoria-
mente está acontecendo em outro.  

 n Por que a dificuldade do go-
verno federal em trabalhar de 
forma eficaz para conseguir 
mais vacinas?

 L Infelizmente o Brasil não produz 
IFAs para produzir a vacina. Então, 
há uma dependência internacional, 
especialmente da China, que é onde 
é produzido o IFA para ser enviado 
para o Instituto Butantan e para a 
Fiocruz. Os dois institutos fizeram 
opções por esse tipo de vacina, uma 
pela CoronaVac, outra pela vacina 
de Oxford, da Astrazeneca, porque 
além de ter das vacinas e recebendo 
o IFA pronto, eles vão poder, a par-
tir de um determinado momento, 
ter transferência de tecnologia para 
produzir o insumo em território 
nacional, o que vai nos levar a uma 
certa soberania na quantidade de 
doses de vacina. Mas isso é um pro-
cesso que não é rápido. Infelizmen-

de falta de organização do PNI. É 
claro que acho que a gente poderia, 
pelo PNI, ter um alinhamento com 
todos os estados e municípios. 

 n Empresas privadas querem 
comprar vacinas para covid di-
retamente dos laboratórios. O 
que o senhor acha?

 L Nesse momento, se tiver qual-
quer vacina no mundo disponível 
para empresa, governo municipal, 
governo estadual comprar, o go-
verno federal tem que comprar. 
O governo federal é quem tem a 
maior capacidade no Brasil para 
fazer compra de vacina, ele en-
frenta uma séria dificuldade. Mas 
se tiver qualquer chance de ser 
comprada uma dose da vacina, o 
governo federal tem que exercer 
a preferência e comprar essa vaci-
na. No momento em que nós já ti-
vermos vacinado todas as pessoas 
prioritárias, se empresas privadas 
conseguirem fazer essa compra 
privada, muito bem, desde que 
elas doem 100% para o SUS, por-
que não pode nesse momento que 
estamos vivendo, alguém que tem 
mais recurso comprar a vacina e ti-
rar da população. Quem tem mais 
recurso hoje no Brasil é o governo 
federal. E ele tem condições finan-
ceiras, porque nós aqui da Câmara 
dos Deputados demos a eles con-
dição orçamentária de comprar 
qualquer tipo de vacina que possa 
proteger a população brasileira.

DR. LUIZINHO, DEPUTADO FEDERAL (PP-RJ)

te, o processo de transferência de 
tecnologia é lento, então ainda hoje 
a gente tem uma dependência da 
China no envio de insumos. O que 
é necessário: abrir mais portas com 
mais empresas para a gente com-
prar mais vacinas. A vacina da Pfi-
zer, da Johnson e Johnson, da Sput-
nik V. Vacinas que hoje já tenham 
aprovação e regularização a nível 
mundial. Sem sombra de dúvida, 
não podemos ficar na dependência 
de insumos farmacêuticos de um 
ou de dois ou de cinco países. O que 
nós precisamos é buscar a nossa au-
tonomia em Saúde. 

 n O que faltou para o Brasil ser 
um sucesso na vacinação contra 
a covid-19 da mesma forma que é 
reconhecido por campanhas de 
imunizações de outras doenças?

 L É a primeira vez na história que 
o Brasil abre uma campanha de 
vacinação sem ter as doses garan-
tidas para imunizar a população 
brasileira. Nós vivemos uma situa-
ção atípica, diferente de todas as 
situações históricas da vacinação. 
A vacinação sempre é utilizada de 
forma a proteger a população. A 
gente tem experiência da vacina-
ção em massa como nós já fizemos 
com a febre amarela. Mas a situa-
ção demandou que se iniciasse a 
vacinação sem a garantia de todas 
as doses disponíveis para a popula-
ção. Então, nesse momento, o nos-
so problema é falta de doses, e não 

DIVULGAÇÃO

Cada 
governador 
deve 
tomar suas 
medidas 
olhando a 
circulação 
viral no seu 
estado”

O governo 
federal 
vai buscar 
todas as 
formas, 
com nosso 
apoio, para 
comprar 
qualquer 
tipo de 
vacina”

Nesse 
momento, 
o nosso 
problema 
é a falta de 
doses da 
vacina, e 
não falta de 
organiza-
ção do PNI”

Pela primeira vez, cinco 
municípios do Rio entram 

em risco muito alto  
de covid-19.
RIO DE JANEIRO

As mais lidasOnline

SidneyRezende

Polícia Civil prende um 
dos líderes do tráfico 

no Jacarezinho em 
condomínio de luxo.

RIO DE JANEIRO

Caveirão da PM 
cai em quintal em  
Piedade; confira. 

RIO DE JANEIRO
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Advogado 
questiona 
prisão de 
bicheiro
Após ter a prisão decretada 
pela juíza Viviane Ramos de 
Faria, da 1ª Vara Criminal do 
Fórum da Capital, sexta-fei-
ra, acusado de ser o mandan-
te do assassinato do bicheiro 
Fernando Iggnácio, o advoga-
do do contraventor Rogério 
de Andrade, Raphael Mattos, 
considerou estranhos certos 
aspectos do caso. Rogério ava-
lia se vai ou não se apresentar 
à Justiça. A polícia fez buscas 
ontem em condomínio de alto 
luxo na Barra da Tijuca. 

“O que chama a atenção é o 
fato do inquérito que há uma 
semana estava concluído, sem 
indicação ao nome dele. Esta 
semana, deveria ter ido para 
Justiça, retorna à delegacia 
para aditar o relatório e incluir 
o Rogério como um dos auto-
res, sem qualquer fato novo, 
em 72 horas. Ele sequer foi 
chamado para ser ouvido em 
meses de investigação, sendo 
intimado, sem a ciência dos 
advogados”, disse o advogado.

Além de Rogério, a magis-
trada manteve a prisão do po-
licial reformado Márcio Araú-
jo de Souza, apontado como 
braço direito de Andrade. Igg-
nácio foi morto a tiros de fuzil, 
em 10 de novembro de 2020, 
em emboscada num heliporto 
no Recreio. Segundo a Dele-
gacia de Homicídios da Capi-
tal, ambos, Rogério e Iggnácio 
disputavam territórios da con-
travenção e o crime motivado 
pela briga por herança.

Conforme denúncia do 
MPRJ, o crime aconteceu por 
volta das 9h, quando quatro 
homens que já foram denun-
ciados chegaram de automó-
vel ao local, tendo três deles in-
vadido o terreno baldio que faz 
divisa com o heliporto, usando 
pelo menos dois fuzis.

Fernando Ignácio travou 
luta por décadas pela he-
rança de Castor de Andrade, 
morto em 1997. Desde então, 
o filho Paulo Roberto, o so-
brinho Rogério de Andrade 
e o genro travaram sangren-
ta batalha pelo espólio da 
contravenção.

Marielle Franco: nova força-tarefa 
já fez 120 ações e revisa provas
Polícia e MP tentam dar um novo olhar para investigações do caso que hoje completa três anos

Titular da Delegacia de Homicídios, Moysés Santana, cuida do caso pessoalmente

A 
Polícia Civil e o Mi-
nis tér io  Públ ico 
anunciaram, no iní-
cio desse mês, a cria-

ção de uma nova força-tarefa 
para tentar responder a per-
gunta que há três anos ecoa: 
‘quem mandou matar Mariel-
le?’. Se depender do delega-
do Moysés Santana, titular 
da Delegacia de Homicídios, 
suspeitos já descartados se-
rão novamente investigados. 
Desde setembro, ele já fez 120 
novas diligências no caso, 
que hoje completa três anos.

“Estamos tentando novas 
informações, tentando ex-
trair mais coisas das pessoas, 
fuçando mais os lugares, fo-
cando em fazer mais diligên-
cias de campo, para ver se 
essa informação vem de al-
gum lugar”, disse o delegado 

à reportagem de O DIA. 
Os executores do crime, 

ocorrido à noite, no Centro 
do Rio, já estão presos há 
dois anos: o policial militar 
reformado Ronnie Lessa, 
acusado de ser o atirador, 
e o ex-PM Élcio Vieira de 
Queiroz, apontado como o 
motorista do carro. Santana 
não tem dúvidas sobre o en-

volvimento da dupla no cri-
me, que alega inocência, mas 
para descobrir quem os con-
tratou. “Uma prova mais téc-
nica agora é um pouco mais 
difícil. Não é impossível, 
pode vir, tanto que represen-
tamos constantemente por 
quebras de cautelares ten-
tando obter essa prova, mas 
acredito que agora seja mais 
no campo mesmo. Estamos 
com novas ideias, tentando 
abordar o inquérito com ou-
tro olhar, outra forma, para 
poder chegar em fatos no-
vos, então, de repente acre-
dito até que tenhamos tra-
balhado o inquérito de uma 
forma diferente da que havia 
sido trabalhada, muitas in-
formações novas chegaram, 
testemunhas novas foram 
ouvidas”, contou o delega-
do. Com novas diligências 
e oitivas, algumas linhas de 
investigação foram descar-
tadas. Entretanto, a hipótese 
de que o ex-vereador do Rio, 

BRUNA FANTTI

bruna.fantti@odia.com.br

É um trabalho de 
inteligência policial 
mesmo para chegar 
até a informação e 
cumprir a missão de 
elucidar o mando do 
crime”
MOYSÉS SANTANA, 
delegado

THUANY DOSSARES

thuany.dossares@odia.com.br
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N
ão pretendo esperar 
que a vida melhore 
ou que o mundo se 
torne melhor. Pre-

tendo, melhorar-me para tor-
nar, se possível, o mundo e a 
vida melhores para aqueles 
que sentem minha influência. 
O mundo parece grande ou-
tdoor, anúncios espalhados, 
estimulando consumo, quase 
nenhum elevando nosso espí-
rito. Somos influenciados pelo 
visível e invisível.

Nossas ações são estimula-
das pelo exterior. Pouco nos 
resta de autonomia. Que as 
sacudidelas que possamos ter, 
despertem para coisas essen-
ciais. Menos luxo e superficia-
lidades; mais naturalidade.

A vida mostra propósito e 
que não é o faz-de-conta que 
nos acostumamos, um mundo 
artificial, ganancioso, desvin-
culado do que se ensina em es-
colas e templos. Até quando? 
Palavras vãs são repetidas em 
ocasiões festivas, desejos ocos, 
descompromissados com a 
verdade. Se não soubermos o 
que é a verdade, que pelo me-
nos tentemos ser verdadeiros. 
Se há liberdade para pensar, 
por que não usufruir?

Estamos acostumados à 
subserviência e perdemos 
contato com precioso dom: 
pensar por nós mesmos. Ques-
tionar, refletir, ponderar. Se 
somos governados por sábios, 
por que precisamos lutar tan-
to por justiça social, honesti-
dade, caráter?

Será que o mundo reflete 
aquilo que somos? Há ditado 
que diz: dividir para reinar. 
Por isso deveríamos estar uni-
dos pelo que nos une. E o que 
nos une? Altruísmo, solidarie-
dade, fraternidade. É dever 
exercitar esses dons. Podem 
trazer respostas que almeja-
mos. Podemos. Vamos!

PLANOS E 
PLACAS

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

ATRÁS DE PROVAS

 N  No início do mês, o novo procura-
dor-geral de Justiça, Luciano Mat-
tos, anunciou que a promotora de 
Justiça Simone Sibilio vai coorde-
nar os trabalhos da nova força-ta-
refa do Ministério Público.

Uma das primeiras ações das 
promotoras foi entrar em acordo 
com o Facebook para obter da-
dos que possam ajudar na busca 
pelos mandantes do atentado a 
tiros contra a vereadora Marielle 
Franco (PSOL) e do seu motorista, 

MP faz acordo com Facebook para avançar no caso
ARQUIVO O DIA

Cristiano Girão, tenha sido o 
mandante da morte de Ma-
rielle ainda é mantida.

GIRÃO AINDA É INVESTIGADO
Segundo a Polícia Civil, Gi-
rão, que comandaria uma 
milícia, já teria se envolvido 
em um crime semelhante ao 
que vitimou Marielle e seu 
motorista. “O depoimento 
do Girão para a equipe an-
terior foi muito bom e, nes-
se momento, a gente prefere 
deixar o que temos, o que já 
conseguiram extrair foi sa-
tisfatório. Pode ser que lá na 
frente a gente precise ouvir 
ele de novo, mas por enquan-
to não”, afirmou Santana. 

De acordo com o delega-
do, uma das missões do caso 
é a corrida contra o tempo. 
“Assumimos a investigação 
com mais de 60 volumes, 
com várias linhas que já ti-
nham sido analisadas. Ima-
gens que se perderam, três 
anos depois é difícil você 
ter essa prova, trabalhamos 
para ter, mas pode ser mais 
difícil. Então, agora estamos 
buscando fazer um trabalho 
de inteligência policial mes-
mo para chegar até a infor-
mação e cumprir a missão de 
elucidar o mando do crime”, 
finalizou o delegado.

A equipe anterior de investi-
gação chegou a perder imagens 
do caso que poderiam compro-
var que Lessa e Queiroz esta-
vam no carro. Todos os citados 
alegam que são inocentes.

Anderson Gomes. “Esperamos que 
o longo período de tempo em que 
eles se recusaram a nos fornecer os 
dados não tenha causado prejuízo 
e que esse acordo possa resultar em 
informações importantes para apro-
fundar as investigações”, explicou.

“Não podemos afirmar que, 
com as informações do Facebook, 
chegaremos aos mandantes, mas 
esperamos que ajudem”, acres-
centou, afirmando que na última 
sexta-feira, teve reunião virtual 

com Monica Benicio, viúva de 
Marielle, para falar sobre o an-
damento das investigações. 
Nos próximos dias, Simone vai 
se reunir com outros familiares 
da Marielle e de Anderson.

A promotora informou que 
já havia decisão judicial que 
determinava o compartilha-
mento de dados do Facebook, 
além de uma multa de R$ 5 
milhões por descumprimento 
da decisão.

Simone Sibilio, 
promotora, foi 

escolhida como 
chefe da força-

tarefa no MP

2018

14/03 A vereadora Marielle 
Franco é morta a tiros dentro 
de um carro, na Região Central 
do Rio com o seu motorista, 
Anderson Gomes.

01/09 O Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime Or-
ganizado (GAECO/MPRJ), passa 
a atuar no inquérito policial.

11/10 MPRJ anuncia avanços 
nas investigações, com a iden-
tificação do biotipo do execu-
tor e de novos locais em que 
o carro utilizado para o crime 
circulou. 

2019 2020 2021

12/03  MPRJ e Polícia Civil pren-
dem Ronnie Lessa e Elcio Queiroz, 
na Operação Lume.

10/03 Justiça decide que Ronnie 
Lessa e Élcio Queiróz sejam julga-
dos por júri popular

24/02 MPRJ propõe na Justiça 
acordo judicial com o Facebook 
para obtenção de dados telemá-
ticos que poderão ajudar a apro-
fundar as investigações na busca 
dos mandantes do crime.

12/03  MPRJ institui força-tarefa 
para atuar na continuidade das 
investigações

DIVULGAÇÃO

RONNIE LESSA ÉLCIO QUEIROZ

CRONOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO
FOTOS ARQUIVO

ANDERSON GOMES (ESQ.)  
E A VEREADORA MARIELLE 
FRANCO, MORTOS EM 2018
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FénoRio

Senhor. Ele nos ajuda no caminho da cura, 
nos segura pela mão e nunca nos deixa so-
zinhos. Deus está conosco, e é por isso que 
hoje nos alegramos.

Nós temos a verdadeira e grande esperan-
ça em Deus Pai, rico de misericórdia, que nos 
ofereceu o seu Filho para nos salvar, e esta é a 
nossa alegria. Temos também muitas triste-

zas, mas quando somos verdadeiros cristãos, 
a esperança que cresce nos dá segurança.

Que Nossa Senhora preencha o nosso 
coração com a certeza de que somos ama-
dos por Deus. E permaneça perto de nós 
nos momentos em que nos sentimos sós, 
quando somos tentados a nos render às 
dificuldades da vida.

Estamos vivendo a Quaresma, tempo 
de conversão. Este quarto domingo é 
chamado domingo “laetare”, ou seja, 

“alegra-te”. O motivo deste júbilo é o gran-
de amor de Deus pela humanidade, como 
nos indica o Evangelho: “Deus amou tanto 
o mundo, que deu o eu Filho unigênito, para 
que não morra todo o que nele crer, mas, 
tenha a vida eterna” (Jo 3,16).

Estas palavras pronunciadas por Jesus 
resumem um tema que está no centro do 
anúncio cristão: até quando a situação pare-
ce desesperadora, Deus intervém, oferecen-
do ao homem a salvação e a alegria. Deus 
não permanece à parte, mas entra na história 
da humanidade, se mistura em nossa vida 
para a animar com a sua graça e para a salvar.

Hoje, quando nos vemos imersos em 
situação tão difícil como a pandemia do 
coronavírus, somos chamados a prestar ouvi-
dos a este anúncio, rejeitando a tentação de 
cairmos em desespero. Muitas vezes somos 
levados pela angústia, inquietação em rela-
ção ao futuro, medo da doença e da morte.

É importante conhecer os nossos limites, 
as nossas fragilidades, não para nos de-
sesperarmos, mas para os oferecermos ao 

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Deus não permanece 
à parte, mas entra 
na história da 
humanidade, se 
mistura em nossa vida”

“É importante conhecer os nossos 
limites, as nossas fragilidades, 
não para nos desesperarmos, mas 
para os oferecermos ao Senhor”

ESPERANÇA 
EM DEUS

EM TEMPOS DE PANDEMIA
PAULO MÁRCIO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 

odia.ig.com.br/colunas/
caminho-da-sabedoria

n e-mail: 

caminhodasabedoria@
odia.com.br

No dia 8 de março, comemorou-se o Dia Internacio-
nal da Mulher. E sempre que a data chega, reflexões 
sobre a figura da mulher entram em voga nova-

mente. Este é um mês festivo, recheado de comemora-
ções e homenagens às mulheres, mas fica impossível 
ignorar o quanto elas têm sofrido nas diversas esferas da 
sociedade. É assédio moral, preconceito e discriminação 
no trabalho. Importunação sexual e furto no transporte. 
Em casa, além da dupla ou tripla jornada, grande sobre-
carga emocional em decorrência dos xingamentos, humi-
lhações e chantagens. Sem falar da violência física. 

LAR DOCE LAR

vida, à Saúde, à alimentação, à 
Educação, ao lazer, à profissio-
nalização, à Cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à con-
vivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discrimi-
nação, exploração, violência, 
crueldade e opressão”. 

O 40º presidente dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, des-
tacou de onde vêm as grandes 
mudanças na nação ao despe-
dir-se do cargo: “Deixe-me dar-
-lhes a lição número um sobre 
os Estados Unidos: Toda grande 
mudança nos Estados Unidos 
começa na mesa de jantar” (Dis-
curso de despedida à nação, 11 
de janeiro de 1989). 

Uma família estruturada é o 
campo de treinamento de cida-
dãos responsáveis que podem 
causar um impacto permanente 
na sociedade. A Bíblia não tem 
o exemplo de uma família hu-
mana perfeita, pois as pessoas 
são imperfeitas e limitadas, e até 
mesmo grandes personagens da 
fé lutaram com problemas fa-
miliares. No entanto, Deus nos 
deixou, em sua Palavra, diversas 
instruções de como fazer da nos-
sa casa, ainda que imperfeita, 
um “lar doce lar” aconchegante 
e seguro para retornarmos to-
dos os dias. Aí vai meu conselho 
para os homens em homenagem 
a essas grandes mulheres. “Ma-
ridos, ame cada um a sua mu-
lher, assim como Cristo amou 
a Igreja e entregou-se por ela” 
(Efésios 5.25). Que Deus aben-
çoe ao seu lar!

HOMENAGEM ÀS MULHERES

Na última terça-feira, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
revelou que uma a cada qua-
tro mulheres no Brasil já so-
freram violência doméstica. 
De acordo com o relatório di-
vulgado, 23% das mulheres 
brasileiras entre 15 e 49 anos 
já foram agredidas física ou se-
xualmente por seus parceiros 
em algum momento da vida. A 
pesquisa revelou ainda que, de 
um ano pra cá, 6% das brasilei-
ras passaram por, pelo menos, 
um episódio de agressão. 

Como afirmou o diretor-ge-
ral da OMS, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, ao contrário da 
covid-19, o problema da vio-
lência contra a mulher não 
pode ser vencido com uma 
vacina. Precisamos de esfor-
ços prolongados por parte dos 

governantes e da sociedade 
como um todo. No campo ju-
rídico e legislativo, a promul-
gação da Lei Maria da Penha, 
criada em 2006, é reconhecida 
pela ONU como a mais avan-
çada do mundo em relação 
ao enfrentamento à violên-
cia doméstica e familiar. Em 
2015, outro passo importante 
foi dado com a Lei do Femini-
cídio, que o qualificou como 
crime hediondo, porém ainda 
há muito a fazer.

Está evidente que os maio-
res índices de violência contra 
a mulher residem no ambien-
te que deveria ser sinônimo de 
proteção: o familiar. E não era 
mesmo para ser assim. Não na 
visão de Deus. Quando o ho-
mem foi criado, Deus viu que 
não era bom que ele estivesse Coluna publicada aos domingos

A Lei Maria 
da Penha é 
reconhecida 
pela ONU 
como a mais 
avançada do 
mundo no 
enfrentamento 
à violência 
doméstica e 
familiar”
BISPO ABNER 

FERREIRA

sozinho e por isso criou a mulher 
para ser sua companheira. Jun-
tos, eles receberam a ordem de se 
multiplicar e povoar a terra (Gê-
nesis 1.28). O casamento é uma 
“ordenança da criação”, não uma 
ordenança da igreja. Isso signi-
fica que o casamento é válido e 
impõe obrigações para todos. 

A família é a unidade básica 

da sociedade e fundamental em 
todas as culturas conhecidas. 
No Artigo 227, a Constituição 
Federal estabelece as priorida-
des dessa convivência familiar 
envolvendo também os filhos. “É 
dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com 
absoluta prioridade, o direito à 

PAULO MÁRCIO
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VASCO

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

Gabriel Pec fez gols do Vasco

Cabo faz 
estreia com 
um empate
A estreia de Marcelo Cabo 
à frente do Vasco mostrou 
que o novo treinador terá 
muito trabalho para acer-
tar o time no Campeonato 
Carioca. Após as derrotas 
para Portuguesa e Volta 
Redonda, o empate em 2 
a 2 com o Nova Iguaçu, 
ontem, em São Januário, 
manteve o Cruzmaltino 
sem vencer e ameaçado de 
não ir à semifinal da Taça 
Guanabara. 

O Vasco até saiu na 
frente, com Gabriel Pec, 
aos 32 minutos, ao apro-
veitar uma sobra da joga-
da de Laranjeira. Mas sem 
convencer. Oito minutos 
depois, Ricardo Graça, ao 
se antecipar a Raphael Ca-
rioca, fez gol contra, o que 
desestabilizou o Vasco.

No segundo tempo, 
novamente com Gabriel 
Pec, o Vasco voltou a ficar 
na frente no placar, aos 
15 minutos, mas, em noi-
te para apagar da memó-
ria, Ricardo Graça tam-
bém falhou no empate 
do Nova Iguaçu. Ele viu 
a bola disputada com Ca-
nela sobrar para Raphael 
Carioca acertar um belo 
chute e decretar o 2 a 2, 
aos 21. Promessa de mui-
to trabalho para Marcelo 
Cabo acertar o Cruzmalti-
no nesta temporada. 

FLA-FLU NO MARACA!

Duelo reúne únicos cariocas na Série A
Técnico Roger Machado estreia pelo Tricolor, enquanto Mauricio Souza segue comandando o Rubro-Negro no Estadual

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC  E ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Roger Machado dirige o Fluminense em busca da primeira vitória no Carioca. Já o Flamengo, de Maurício Souza, tem 100% de aproveitamento

A 
temporada de 2021 
será bastante dife-
rente para Flamen-
go e Fluminense. 

Únicos cariocas na Série 
A do Brasileiro, as equipes 
também estão na Libertado-
res e fazem hoje o primeiro 
confronto da temporada, 
pelo Campeonato Carioca, 
às 18h, no Maracanã.

Os dois times já se enfren-
taram em 2021, pelo Brasilei-
rão de 2020. O Fluminense 
levou a melhor e venceu por 
2 a 1. No entanto, na atual 
temporada, as duas equipes 
farão o único clássico cario-
ca no Campeonato Brasilei-
ro deste ano. O primeiro due-
lo, válido pelo Carioca, colo-
cará frente a frente, equipes 
bem diferentes dos elencos 
principais dos dois clubes.

REFORÇOS NO TRICOLOR
Com duas derrotas em dois 
jogos do time sub-23, o Flu-
minense terá reforços para 
o clássico de hoje, no Ma-

a palinha do apolinho
DANIEL CASTELO BRANCO

DIA DE FLA-FLU, DIA DE FESTA

EXAGERO PEDALADAS

 N A proibição de partidas 
de futebol sem público em 
âmbito estadual é uma 
medida que só deveria ser 
tomada mesmo em caso 
de extrema necessidade. 
Uma partida de futebol 
com a adoção de todos os 
requisitos protocolares 
não oferece riscos. Uma 
estação de trem, metrô 
ou terminal rodoviário 
reúne muito mais gente, 
sem falar nos passageiros 
embarcados nas horas de 
rush. Admito que se deve 
ter atenção com as com-
petições nacionais e inter-
nacionais. Já os campeo-
natos locais não oferecem 
perigo algum.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NNas condições normais, um 
domingo de Fla-Flu mudava 
a cara do Rio. Festa de cores, 
sons e alegria pelos bairros, 
bares e praias da cidade. In-
felizmente, o maldito vírus 
cortou parcialmente o nosso 
barato. Maracanã sem a pre-
sença da galera, que tem que 
improvisar para curtir em 
casa, com amigos, no máxi-
mo queimando uma carne no 
aquecimento dos trabalhos. 
De qualquer forma, a magia 
do clássico se sobrepõe aos 
problemas e a expectativa é 
de um bom jogo entre dois tra-

dicionais rivais. Flamengo, 
com dois jogos, duas vitórias 
e seis pontos garantidos pela 
garotada. Uma nova vitória 
e a missão estará cumprida. 
Fluminense, depois de ines-
perada derrota para a Portu-
guesa por 3 a 0, tratou de re-
forçar o grupo com a volta de 
alguns titulares e a estreia de 
Roger, seu novo comandan-
te. A vitória será importante 
porque, a partir da próxima 
rodada, entrarão os titulares 
e a corrida pela zona de clas-
sificação para as semifinais 
ficará animada.

 N O Vasco faz cortes drás-
ticos no quadro de fun-
cionários, jogadores, es-
portes não rentáveis e 
até nas suas instalações. 
A meta no Cruzmaltino 
é trazer o clube para a 
realidade.

 N O Tottenham, da Ingla-

terra, volta a carga para ter 
Gerson, com uma oferta de 
34 milhões de euros. O Fla-
mengo nega. 

 N O Liverpool, mesmo grupo 
e outro futebol, caiu demais.

 N O lateral-direito Pará, do 
Santos, ganha uma camisa 
10 autografada por Pelé.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Antes do Maracanã, o 
Estádio de São Januário 
era o maior do Brasil e pal-
co dos confrontos interna-
cionais. Torná-lo patrimô-
nio do Rio de Janeiro foi 
justa homenagem.

 N Futebol jogado às 15h 
em pleno verão contra-
ria todas as recomenda-
ções dos especialistas 
em Medicina esportiva. 
Vidas dos atletas em 
risco.

BOTAFOGO

Com baixo poder de 
fogo, Bota tropeça

Defesa sólida, ataque sem 
pontaria. Essa foi a tônica do 
Botafogo no empate sem gols 
com o Bangu, ontem, no Nil-
ton Santos. Depois do ‘choco-
late’ de 5 a 0 aplicado no Moto 
Club, pela Copa do Brasil, o 
Alvinegro mostrou evolução 
na marcação e chegou ao ter-
ceiro jogo sem sofrer gols no 
Carioca, mas esbarrou na re-
tranca do Bangu pela falta de 
criatividade e de capricho na 
finalização nas poucas chan-
ces criadas. Com cinco pontos, 
o Glorioso dorme em terceiro 
lugar na tabela.

Após a boa variação tática 
e de jogadas apresentada na 
goleada no Maranhão, o Bo-
tafogo não conseguiu acele-
rar o jogo no Nilton Santos. 
O posicionamento mais re-

A transpiração prevaleceu sobre a inspiração no Nilton Santos

VITOR SILVA/BOTAFOGO

cuado do Bangu, dificultou 
a transição em velocidade, 
característica marcante no 
início de trabalho de Marcelo 
Chamusca. 

Mais preocupado em não 
perder, o Bangu pouco ata-
cou. Com dificuldade na cria-
ção, o Glorioso tentou mudar 
o panorama com a entrada 
da Matheus Nascimento. A 
joia até se esforçou. Com boa 
movimentação, deu mais op-
ção a Babi, mas nada de gols. 

É verdade que sobrou von-
tade ao Botafogo, mas fal-
tou qualidade na armação. 
Com Paulo Henrique ligado, 
o Botafogo fracassou na ten-
tativa de vazar o goleiro. Até 
o clássico com o Vasco, sába-
do, em São Januário, a pon-
taria precisará estar em dia.

RUMO À OLIMPÍADA DE TÓQUIO
O Brasil venceu a Coreia do Sul, por 30 a 

24, ontem, no pré-olímpico de handebol, 

e se bater o Chile, hoje, irá aos Jogos 

racanã. Além da estreia de 
Roger Machado no coman-
do técnico, vai contar com 
alguns atletas do grupo 
principal que retornaram às 
atividades. 

Assim, o Fluminense deve 
ir para campo com Marcos 
Felipe, Igor Julião, Frazan, 
Matheus Ferraz e Danilo 
Barcelos; Yuri, André, Ganso 
e Michel Araújo; Caio Paulis-
ta e Fernando Pacheco.

O técnico Rogério Ceni an-
tecipou o seu retorno no Fla-
mengo, mas Mauricio Souza 
irá seguir no comando do 
Rubro-Negro para o clássico. 
A equipe da Gávea venceu os 
seus dois compromissos ini-
ciais com uma equipe prati-
camente toda formada por 
jogadores sub-23. 

O time rubro-negro de-
verá ir para campo com Ga-
briel Batista; Matheuzinho; 
Natan, Noga e Ramon; João 
Gomes; Hugo Moura e Pepê; 
Thiaguinho, Michael e Ro-
drigo Muniz

Alvinegro peca demais nas finalizações 
e fica apenas no 0 a 0 com o Bangu
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C
omecei o mês de março envolta em 
várias lembranças sobre restaurações 
preciosas pelo Rio de Janeiro. Como a 
do Cristo Redentor, esse senhor monu-
mento que se prepara para festejar os 

seus 90 anos sem perder o encanto, e a 
do Museu Nacional, na Quinta da Boa 
Vista, que se reconstitui dois anos e 
meio após arder em chamas. Para cada 
missão dessas, um trabalho minucioso, 
cuidadoso, diário e incansável. “Uma 
tristeza”, resume o fotógrafo Regi-
naldo Pimenta, sobre a sensação de 
entrar no museu em agosto de 2019, 
quase um ano após o incêndio.

O Cristo, por exemplo, me veio 
à mente através das belas fotos do 
Daniel Castelo Branco, que viu o 
monumento pelo seu interior e prati-
camente teve uma conversa ao pé do 
ouvido com ele, lá do alto dos seus bra-
ços. Dá para ver bem as pedras-sabão em 
formato triangular que dão beleza ao ani-
versariante, atualmente cuidado por um 
grupo de 30 pessoas. Todas dedicadas 
a prepará-lo para a festa de outubro.

Do Museu Nacional, me chamou 
a atenção a prévia de como deve ser 
sua nova cara. Também vejo fotos 
do seu interior, mostrando o res-
gate daquele local que já recebeu 
tantos visitantes, muitos deles es-
tudantes, e não consigo nem di-
mensionar o sentimento de uma 
equipe que encara o desafio de 
reerguer uma terra devastada. 
Um trabalho longo e desgas-
tante. “Por onde começar?”, se-
ria o meu questionamento imediato.

Reiniciar, reconstruir, reparar, restaurar: to-
dos são verbos desafiadores de serem conjuga-
dos. Tanto por esses especialistas que veem uma 
missão enorme pela frente, quanto por nós, em 
nossa vida. Quantas vezes percebemos que aqui-
lo que nos torna mais belos precisa ser cuidado 
sempre, mas deixamos para depois? O famoso 
trabalho de ‘formiguinha’, o que exige a tão fa-
lada resiliência, é reservado aos gigantes. Só 
quem tem grandeza na força de vontade 
sabe que a construção não é imediata. 
Aliás, o encanto é justamente vermos 
beleza em erguê-la. Dia após dia.

O delicado 
trabalho que 
mantém a beleza 
do Mosteiro de São 
Bento, no Centro 
do Rio, num  
clique de 2019

O fotógrafo 
Reginaldo 
Pimenta entrou 
no Museu 
Nacional quase 
um ano após o 
incêndio

O clique de Daniel 
Castelo Branco e 
sua ‘conversa ao 

pé do ouvido’ com 
o Cristo Redentor

DANIEL CASTELO BRANCO

DANIEL CASTELO BRANCO

REGINALDO PIMENTA

ANA CARLA GOMES

gigantesgigantes
Trabalho de Trabalho de 

Museu Nacional, 
na Quinta da Boa 
Vista, em agosto 

de 2020: processo 
de restauração

“Reiniciar, 

reconstruir, 

reparar, restaurar: 

todos são verbos 

desafiadores de 

serem conjugados”

“O famoso trabalho de 

‘formiguinha’, o que exige 

a tão falada resiliência, 

é reservado aos gigantes. 

Só quem tem grandeza na 

força de vontade sabe que a 

construção não é imediata”
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Foi no dia em que dormi 
pouco que percebi o tanto 
de guardado que tenho em 

mim. A noite grande prolongou 
os meus pensamentos se esque-
cendo dos meus cansaços. 

Foi no dia em que os nossos 
olhos, depois de tempos, se cru-
zaram. Não fui eu quem fechou 
a porta. Não fui eu quem encon-
trou, em um outro, a disposição 
para prosseguir. Mas fui eu quem 
sofreu as ameaças, as acusações, 
a mentira. 

Juntos, resolveram viver de 
tentar retirar de mim o que não 
tinham. Os mentirosos sempre 
caem no cadafalso da infelici-

Gavetas da alma

Gabriel 
Chalita
escritor e 
professor

dade. E os seus risos riem nada, 
apenas ensaiam um enfeite para 
disfarçar o que, de fato, são. Cus-
tou a mim entender no que ela se 
transformou. 

Ela olhou e desviou. Disse nada. 
Talvez a vergonha tenha acelerado 
o seu passo. Devolveu ódio, depois 
de anos de amor. Namorávamos 
o dia, brincando de uma infância 
prolongada. Jurávamos eternida-
de. Espalhávamos pétalas de alívios 
quando os espinhos, tão comuns 
aos cotidianos, nos cortavam. 

E, então, um falador de baixa es-
tatura a convenceu a mentir. Ho-
mem pequeno em tudo, inclusive 
no caráter. Será que ela não perce-
beu ou será que eu não percebi que 
a imagem linda dela fui eu quem 
construiu? Fazia tempo que não 
nos víamos. E não nos vimos, por-
que já não somos quem éramos. 

Os pensamentos da noite gran-

DEBATE FORA DE HORA

Um fato, porém, é inegável. O 
Rio de Janeiro e o Brasil não 
podem se deixar arrastar ago-
ra para um debate que beneficia 
apenas os que estão diretamen-
te envolvidos nele. Há proble-
mas mais graves e urgentes para 
serem enfrentados antes de se 
pensar em eleições. Se eles não 
forem enfrentados já, restará 
apenas uma opção para ser feita 
em 2022. E ela é justamente a 
que está sugerida no título des-
te artigo. A tragédia será inevi-
tável. A única escolha será a do 
veneno que a consumará.

PENÚRIA FISCAL — Não se trata 
de fazer alarme diante de uma 
situação que, por si só, é grave o 
bastante para nos deixar preocu-
pados. A pandemia da covid-19 
continua expondo a população a 
riscos elevados e exigindo aten-
ção prioritária por parte de to-
das as lideranças, em todos os 
níveis de governo. Qualquer de-
bate com interesses eleitorais 
travado agora desviará o foco 
das atenções daquela que deve-
ria ser prioridade de todos. 

É desnecessário insistir que 
nada é mais importante neste 
momento do que a necessidade 
de se conseguir mais imunizantes 

N
inguém é capaz de prever, hoje, em que ambiente serão 
disputadas as próximas eleições presidenciais e estaduais. 
Ninguém pode dizer, também, quem levará vantagem nas 

disputas. O mundo da política é dinâmico e o ritmo das mudan-
ças costuma ser tão acelerado que surpreende até mesmo quem 
se julga um observador atento. Qualquer previsão eleitoral que 
se faça neste momento, portanto, é precipitada e se baseia num 
cenário que, com certeza, estará completamente diferente na 
hora da decisão de voto.

ARSÊNICO OU CIANURETO?

Um olhar sobre o Rio

e acelerar a campanha de vacinação. 
Esse é, até prova em contrário, o úni-
co caminho que levará ao controle 
da pandemia. E que permitirá, por 
sua vez, acelerar as providências in-
dispensáveis para enfrentarmos os 
problemas que o Brasil e o Rio de 
Janeiro precisam começar a resolver 
antes de pensar em eleições.

No caso do Rio, como já está cla-
ro para todos, os problemas são 
mais graves do que em outros pon-
tos do país. Por aqui, tanto estado 
quanto o município vivem numa 
situação de penúria fiscal que exi-
ge atenção e não pode ser negligen-
ciada em hipótese alguma. A que-
da da arrecadação tornou ainda 
mais evidente a falta de dinheiro 
num momento em que a exigência 
de gastos públicos é crescente e ne-
cessária. Esse problema, sozinho, 
já seria suficiente para merecer 
a atenção das lideranças. Infeliz-
mente, ele não é o único. 

A infraestrutura se deteriora ano 
após ano e, do jeito que está, não 
oferece as condições necessárias 
para a recuperação da Economia. É 
preciso, portanto, começar agora, e 
não daqui a dois anos, a enfrentar o 
problema de saneamento, do trans-
porte público, do sistema viário e 
das encostas que ameaçam a popu-
lação nas áreas de risco. Outra pro-

pode ser feito mais adiante e que, 
neste momento, não interessa ao 
eleitor. É a mesma opinião de um 
ano atrás, expressa com palavras 
diferentes.

Isso mesmo. As lideranças 
precisam ter claro que, ao ar-
regaçar a manga para ser imu-
nizada contra essa doença ter-
rível, a pessoa não se interessa 
pelo caminho percorrido pela 
vacina até ser injetada em seu 
braço. Para ela, é irrelevante sa-
ber se o medicamento está ali 
por ação do presidente Bolsona-

ro, do governador de São Paulo, 
João Doria, ou por pressão do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Quem tem a vida amea-
çada por esse vírus letal, não dá 
a menor importância a esse tipo 
de discussão. 

O que as pessoas querem, de-
pois de receber a vacina, é saber 
quando seus parentes e seus 
amigos estarão protegidos. O 
que todos querem é saber quan-
do a pandemia chegará ao fim, 
os negócios voltarão a funcio-
nar normalmente e os empregos 
que desapareceram voltarão a 
ser oferecidos. Se essa curiosi-
dade não for satisfeita já, todo 
o resto deixará de fazer sentido. 
Mesmo porque, muitos dos que 
hoje assistem estupefatos à an-
tecipação de um debate eleitoral 
que pode ficar para depois, tal-
vez nem estejam mais aqui para 
escolher seu candidato quando 
chegar a hora da campanha. É 
bom pensar nisso.

de me fizeram abrir as gavetas da 
alma. São muitas. A primeira que 
abri me entristeceu. Uma descon-
fiança na humanidade foi me con-
vencendo de que amar é desperdí-

cio. Fiquei remexendo e limpando 
e vasculhando e a incompreensão 
me fez fechar. E abrir uma outra. 
Minha infância estava lá. Então, 
ri de tempos que, amontoados, 
faziam ver o que um dia fui antes 
do hoje. Da criança que pedia his-
tórias e mais histórias para viajar. 
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“Juntos, 

resolveram viver 

de tentar retirar 

de mim o que não 

tinham”

Em outra, estavam trabalhos por 
onde passei, pessoas lindas que 
calejavam as mãos para plantar 
mundos bons. 

Abri uma outra e encontrei o 
olhar doce do meu pai. Sua voz foi 
dizendo frases e, então, adormeci. 
Acordei abrindo outra gaveta, era 
o sorriso de minha mãe. Inteiro. 
Lindo como os dias de sol. E abri 
outras, já calmo de lembranças 
ruins. 

A gaveta da sabedoria que co-
manda as gavetas da minha alma 
não pode ficar fechada. É ela 
quem guarda e me oferece as cha-
ves corretas para abrir no tempo 
correto e, quando necessário, lim-
par o que deve, apenas, servir de 
recordação. 

Decidi não odiar quem um dia 
amei. Abracei o resto que ficava da 
noite e, então, adormeci. A luz não 
perguntou se eu precisava de mais 

tempo. Chegou trazendo o dia e 
explicando o tempo do levantar. 
Estava bem, cheio de forças para 
abrir a porta de mais um dia e car-
regar comigo a disposição amoro-
sa dos encontros. 

Gratidão viver o tempo dos 
encontros. A gaveta da sabedo-
ria me empresta óculos de com-
preensão para agradecer por 
cada amigo que enfeita de vida 
a minha vida. Alguns estão há 
anos, outros vêm chegando e fi-
cando. Vez em quando, nos es-
tranhamos, imperfeitos que so-
mos. A gaveta do perdão precisa 
ser grande; se não, a gaveta da 
felicidade, a primeira de todas, 
a razão pela qual nascemos, fica 
emperrada. 

Saio de casa e vejo o dia intei-
ro me esperando. E caminho no 
mundo respirando a vida grande 
que há mim.

vidência urgente e sempre adiada é 
a do combate ao crime organizado 
— cada dia mais enraizado nas co-
munidades cariocas e fluminenses.

“CANAIS DESOBSTRUÍDOS” — O 
apelo por bom senso na definição 
das prioridades tem sido recorren-
te desde que esta coluna começou 
a ser publicada, há exatamente um 
ano. Nesse período, em diversos mo-
mentos, foi sugerido que os políticos 
abandonassem por alguns instantes 
suas ambições pessoais e se concen-
trassem no que realmente interessa: 
o combate à pandemia e a retomada 
da atividade econômica. 

Esse apelo pode ser encontrado, 
por exemplo, no texto publicado 
aqui no dia 12 de abril do ano passa-
do, quando havia pouco mais de 22 
mil casos de covid-19 diagnosticados 
no Brasil e o número de mortes era 
pouco maior que 1.200. Àquela altu-
ra, algumas autoridades do governo 
federal insistiam em se referir ao co-
rona como “o vírus chinês”. O título 
do artigo que abordou o tema falava 
por si: “Vírus não tem pátria e remé-
dio não tem ideologia”. 

Se a sugestão dada pela coluna 
àquela altura tivesse sido levada 
em conta, talvez o número de ca-
sos não tivesse chegado aos atuais 
11,2 milhões e boa parte das mais 
de 270 mil vidas perdidas tivessem 
sido poupadas. Naquele momento, 
a China assumia o protagonismo 
na produção de equipamentos e de 
medicamentos de combate ao coro-
navírus. Transformá-la em inimiga 
era a pior decisão diplomática a ser 
tomada. “É preciso desobstruir os 
canais de comunicação de Brasília 
com Beijing e cuidar de mantê-los 
abertos”, sugeriu a coluna. 

A advertência feita na ocasião 
continua válida. “Estamos diante de 
um inimigo que não marcou data 
para ir embora. No dia em que isso 
acontecer, poderemos assumir nos-
sas diferenças e resolvê-las no am-
biente mais adequado. Ou seja, nas 
urnas eleitorais. Agora não é hora 
para isso”. O ponto de vista perma-
nece atual. Na terça-feira passada, a 
coluna Informe do Dia afirmou que 
a elite política do Rio não pode, sob 
nenhuma circunstância, se deixar 
seduzir agora por um debate que 

Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls
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Variante com maior poder de contágio
Cientistas brasileiros temem que nova cepa da covid escape de anticorpos e reduza eficácia de imunizantes

U
ma nova variante 
do coronavírus, po-
tencialmente mais 
transmissível, acaba 

de ser descrita em pesquisa 
de cientistas brasileiros. Es-
pecialistas temem que a N9, 
nome dessa nova cepa, tam-
bém tenha capacidade maior 
de escapar do ataque dos anti-
corpos, o que poderia reduzir 

a eficácia das vacinas. A muta-
ção foi identificada pela 1ª vez 
em novembro, em São Paulo. 
Com disseminação muito rá-
pida, já chegou a quase todas 
as regiões do país. A exceção é 
o Centro-Oeste.

Aceito para publicação na 
revista científica Genomic 
Epidemiology, o trabalho foi 
feito a partir do sequencia-

mento genético e análise de 
195 amostras de pacientes de 
covid-19. Elas foram colhidas 
em 39 municípios do Amazo-
nas, Bahia, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte e Rio. As amostras 
foram coletadas entre 1º de 
dezembro e 15 de fevereiro de 
2021, em indivíduos de idades 
entre 11 e 90 anos.

“A identificação da nova va-

riante foi feita em um pequeno 
número de amostras, mas nos 
causa preocupação porque já 
está em praticamente todo 
o país”, afirmou o virologista 
Fernando Spilki, coordenador 
da Rede Corona-ômica. 

O trabalho que descreve a 
nova variante é assinado por 
pesquisadores da Rede Coro-
na-ômica, do Laboratório Na-

cional de Computação Cien-
tífica, Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba, Universidade Estadual de 
Santa Catarina e Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro. 
Em levantamento paralelo, a 
Fiocruz identificou a nova va-
riante em amostras.

Com mais de duas mil no-

vas mortes pela covid-19 por 
dia, o Brasil é considerado hoje 
o epicentro mundial da pande-
mia e uma “fábrica” de novas 
variantes do coronavírus. Com 
a transmissão descontrolada 
da doença e vacinação extre-
mamente lenta, a tendência é 
de que surjam cada vez mais 
novas variantes no país, aler-
tam cientistas.

Paes não planeja 
fechar escolas no Rio
O prefeito Eduardo Paes 
reafirmou ontem que não 
planeja fechar as escolas da 
rede municipal neste mo-
mento como forma de con-
ter o avanço da covid-19 no 
Rio. Paes voltou a dizer que 
as escolas serão sempre as 
primeiras a abrir e as últi-
mas a fechar, se necessário. 

Paes afirmou que des-
carta o fechamento par-
cial das escolas, por áreas 
ou regiões mais afetadas, 
reforçando que a rede mu-

nicipal está funcionando com  
plano de contingência. “As es-
colas são as primeiras a abrir 
e as últimas a fechar, simples 
assim! Então antes de fechar 
escola, fecha bar, restaurante, 
shopping, comércio, loja, jor-
nal, prefeitura, aí fecha escola”.

Paes defendeu que o Rio 
continuará não exigindo 
comprovante de residência 
para vacinação nos pontos 
da cidade. “Acreditamos no 
SUS. Vacina é um direito de 
todos!”, afirmou.

Lula recebe vacina e critica Bolsonaro
REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Após ser vacinado, Lula incentivou a imunização para os brasileiros

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu ontem a 
primeira dose da vacina con-
tra a covid-19. Lula foi vaci-
nado dentro do carro em que 
estava, em frente a um posto 
de Saúde de São Bernardo do 
Campo (SP), cidade que come-
çou a aplicar o imunizante em 
idosos com 75 e 76 anos. O ex-
-presidente tem 75 anos.

A vacinação foi transmiti-
da ao vivo nas redes sociais 
do petista, que estava acom-
panhado do deputado federal 
Alexandre Padilha (PT-SP).

Após ser imunizado, Lula 
incentivar a vacinação e vol-

tou a criticar o governo Bol-
sonaro e o ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello.  Segundo 
Lula, o ministro “trata as pes-
soas como se fossem ignoran-
tes. “Eles Bolsonaro e Pazuello 
têm que aprender a respeitar 
o sentimento do povo brasilei-
ro e garantir vacina para todo 
mundo”, afirmou. “A vacina 
é imprescindível, e o gover-
no federal tem que assumir a 
responsabilidade de comprar 
para todo mundo e distribuir”. 

Em janeiro, o Planalto de-
cretou sigilo de até cem anos 
ao cartão de vacinação do 
presidente Bolsonaro.

Itaguaí, Mesquita, 
Nilópolis, Queimados 
e Seropédica têm 
bandeira roxa 

Cinco 
municípios 
com risco 
muito alto

A situação da pandemia do 
novo coronavírus no Esta-
do do Rio de Janeiro é cada 
vez mais preocupante. Pela 
primeira vez, cinco municí-
pios fluminenses entraram 
em na zona de risco muito 
alto de transmissão da co-
vid-19: Itaguaí, Mesquita, 
Nilópolis, Queimados e Se-
ropédica agora estão classi-
ficados com a bandeira roxa. 
Todas as cinco cidades ficam 
na Baixada Fluminense.

Conforme dados da Se-
cretaria Estadual de Saúde, 
as Regiões Noroeste, Metro-
politana I e Centro-Sul apre-
sentam bandeira vermelha, 
que representa risco alto de 
contaminação. Já o Médio 
Paraíba e Norte do estado es-
tão classificados com risco 
moderado (bandeira laran-
ja). As demais localidades 
foram classificadas em risco 
baixo (bandeira amarela).

QUEDA DE ÓBITOS
De acordo com as informa-
ções divulgadas pela Secre-
taria de Saúde, no entanto, 
o Estado do Rio de Janeiro 
apresentou uma redução do 
número de óbitos provoca-
dos pelo coronavírus (-29%) 
e de casos de internações por 
síndrome respiratória aguda 
grave (-1%) na comparação 
do período analisado que foi 
de 21 a 27 de fevereiro com 7 
a 13 de fevereiro.

Já em relação às taxas de 
ocupação de leitos em todo o 
estado, segundo os dados da 
última sexta-feira, estão em 
75,7% para leitos de UTI e em 
56% para os de enfermaria.
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ECONOMIA
ESTEFAN RADOVICZ

1. 
Não vá ao supermercado com 
fome ou com pressa

Quando vamos às compras com fome, 
temos a tendência de gastar mais do que 
devemos. Acabamos pegando mais produ-
tos por impulso e isso não ajuda em nada 
a economizar no supermercado. A pressa 
também é inimiga do bolso. Quando você 
tenta fazer as compras mais rápido acaba 
esquecendo o que precisa levar ou pega 
mais produtos do que deve. 

2. 
Tente não levar as crianças junto
Para muitas pessoas isso é difícil, 

porque não tem com quem deixá-las. Mas 
é importante saber que as crianças podem 
ser mais atraídas por produtos mais caros e 
supérfluos. 

3 
Antes de sair de casa faça uma 
lista do que precisa comprar

Essa dica é importante tanto para você 
comprar apenas o que necessita, como para 
diminuir o tempo no supermercado. Com 
uma lista, você pega todos os produtos de 
uma mesma sessão e não fica dando voltas.

4 
Defina um limite do quanto pode 
gastar

Tão fundamental quando a lista é deter-
minar um valor que você pode gastar na 
compra. Assim, você controla as compras 
mantendo apenas o que realmente precisa. 

5 
Monte um cardápio da semana
Uma sugestão para facilitar a vida de 

quem precisa fazer a lista do supermercado 
é montar um cardápio da semana. Assim, 
você já ter em mente todos os ingredientes 
que vai precisar.

6 
Aproveite dia de promoções
Muitos supermercados têm dias es-

peciais de produtos de limpeza e higiene, 
ou dia em que o hortifruti está mais barato. 
De acordo com o seu cardápio e a sua lista 
de compras, você pode escolher o dia que é 
mais vantajoso.

7 
Pesquise preços dos  
supermercados da sua região

Uma ferramenta que pode te ajudar nesse 
ponto é um guia de supermercado criado 
pela Proteste (https://www.proteste.org.
br/suas-contas/supermercado/simulador/
guia-de-supermercado). Ele encontra o 
melhor supermercado conforme o preço 
dos produtos e a localização.

8 
Evite compras mensais  
ou muito grandes

Outra dica para economizar no supermer-
cado é evitar fazer compras muito grandes 
ou mensais. Quando você enche o carrinho, 
corre o risco de incluir produtos que não 
vai precisar e acaba gastando mais do que 
deveria.

9 
Avalie a possibilidade de  
comprar itens no atacado

Também é possível economizar ao comprar 
no atacado. Avalie o que realmente é pos-
sível comprar no atacado, como produtos 
não perecíveis ou materiais de limpeza e 
higiene.

10
Nunca se esqueça de conferir  
a validade dos produtos

Um complemento da dica anterior é sempre 
ficar de olho na validade dos produtos. Não 
adianta comprar muitas coisas no atacado, se 
não for consumir antes do prazo de validade.

FONTE: SERASA

O 
consumidor entra no super-
mercado e toma um susto com 
o preço na hora de escolher al-
gum item de alimentação. Isso 

ocorre porque os preços estão pela hora 
da morte! E, por incrível que pareça, os 
vilões desse aumento são os combustíveis, 
que continuam pressionando a inflação. 
Para se ter uma ideia, os dois últimos ín-
dices divulgados, o Índice de Preços ao 
Consumidor - Semanal (IPC-S) e o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
acumulam alta de 5,76% e 5,20%, respec-
tivamente, nos últimos 12 meses. É uma 
matemática mais ou menos assim: o com-
bustível sobe, com isso o preço do frete 
para entregar os alimentos nos pontos de 
venda, também aumenta. E quem paga a 
conta? Os consumidores, inclusive quem 
não tem carro...

No levantamento por mês, a inflação 
oficial do governo (IPCA) subiu 0,86% 
em fevereiro ante janeiro, conforme da-
dos do IBGE. É a maior alta para o mês 
desde 2016. Já a inflação da cidade de Rio 

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

Rafael sentiu o peso da alta dos alimentos

ESTEFAN RADOVICZ

PREÇOS 

de Janeiro (IPC-S/Rio de Janeiro) divul-
gada pela Fundação Getulio Vargas no 
dia 7, subiu 0,76%. Das classes de despe-
sa que compõem o índice os destaques 
foram alimentação, que subiu de 0,41% 
para 0,68%, e transportes, que saltou de 
1,67% para 1,82%. 

O percentual de impacto nos preços 
dos alimentos ainda não é possível pre-
cisar, afirmou André Braz, coordenador 
do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) 
do Instituto Brasileiro de Economia da 
FGV.  “Não tem como saber ao certo qual 
o impacto das altas de preços dos combus-
tíveis na alimentação, mas há efeito direto 
que chega no preço dos alimentos que é 
transportado para os grandes centros ur-
banos”, explicou para O DIA. Mas adverte 
que a tendência é que o gasto com trans-
porte aumente, impactando diretamente 
o trabalhador assalariado que utiliza mais 
de um modal para se deslocar.

Mas para Humberto Margon, presi-
dente da Bolsa de Gêneros Alimentícios 
do Rio de Janeiro, o reflexo do aumento 
do frete já é sentido nos produtos comer-
cializados na BGA. Na sua análise, em 
relação ao preço da carne suína, alguns 

INPC

 NO Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) de fevereiro também apre-
sentou alta de 0,82%, acima da taxa de 
janeiro, quando havia registrado 0,27%. 
Esse é o maior resultado para um mês de 
fevereiro desde 2016, quando o índice foi 
de 0,95%. Os produtos alimentícios subi-
ram 0,17% em fevereiro enquanto, no mês 
anterior, haviam registrado 1,01%. 

No ano, o INPC acumula alta de 1,09% 
e, nos últimos 12 meses, de 6,22%, acima 
dos 5,53% registrados nos 12 meses ime-
diatamente anteriores. O cálculo do INPC 
se refere às famílias com rendimento de 
um a cinco salários mínimos, sendo o chefe 
assalariado, e abrange dez regiões metro-
politanas e 6 municípios do país. 

“Temos um cenário com inflação alta, 
preços subindo e muitas pessoas comple-
tamente sem renda. Para essas pessoas, o 
dinheiro está valendo muito menos, pois o 
impacto acontece diretamente no consu-
mo. E são itens básicos, então realmente 
isso é muito preocupante”, alerta o ad-
vogado e economista Alessandro Azzoni.

‘Inflação dos pobres’ 
também tem alta

fatores contribuíram para o aumento no 
valor dos produtos, como a alta do dólar 
(favorecendo a exportação), dos insumos, 
preço das embalagens de plástico e pape-
lão, entre outros. “O aumento no valor dos 
combustíveis é um deles e somou para 
que esse percentual subisse ainda mais. 
Ainda não podemos falar em números. 
Mas o consumidor já sente na hora das 
compras”, diz Margon.

Morador do Campinho, o porteiro Ra-
fael da Silva Izaías, de 30 anos, sentiu no 
bolso a alta de preços. “De uma hora para 
outra os preços subiram absurdamente. 
O saco de 5 kg de arroz, por exemplo, está 
30 reais. Tudo que é básico subiu muito. 
Além do arroz, o feijão, o óleo... A carne, en-
tão, nem se fala. O salário não acompanha. 
Quando aumenta, é muito pouco. Está difí-
cil tocar a vida. Perdi minhas folgas. Os dias 
que poderiam ser de descanso, agora faço 
bicos. Tudo que aparecer eu pego, limpeza, 
servente de obra, o que for. E tenho pes-
quisado preço nos mercados. Onde tiver 
promoção, estou indo, não importa onde. 
Dou um jeito e vou”, conta Izaías.

 N A alta de 0,86% do IPCA em fevereiro 
é a maior para o mês desde 2016, quan-
do ficou em 0,9%. Segundo o IBGE, a 
principal influência de alta veio da ga-
solina, que subiu 7,11% no período. Sozi-
nho, o item foi responsável por 42% da 
inflação de fevereiro.

“Temos tido aumentos no preço da 
gasolina, que são dados nas refinarias, 
mas uma parte deles acaba sendo re-
passada ao consumidor final. No início 
de fevereiro, por exemplo, tivemos um 
aumento de 8%, e depois de mais de 
10%. Esses aumentos subsequentes 
no preço do combustível explicam essa 
alta”, diz o gerente da pesquisa do IBGE, 
Pedro Kislanov.

Além da gasolina, os preços do eta-
nol (8,06%), do óleo diesel (5,40%) 
e do gás veicular (0,69%) também 
subiram. Com isso, os combustíveis 
acumulam alta de 28,44% nos últimos 
nove meses. Em fevereiro, o grupo trans-
portes subiu 2,28%.

IPCA

Gasolina pesou 
42% na inflação 
de fevereiro

COMO GASTAR MENOS  

NO MERCADO

Colaborou Bernardo Costa

QUE NÃO PARAM DE SUBIR
Seguidas altas dos combustíveis pressionam para cima o valor 
dos alimentos. O DIA pegou dicas para o leitor economizar
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

ARTE O DIA

Diante da discussão sobre o tema, categorias elaboram texto próprio com base em exemplos internacionais

C
om a aprovação da PEC 
Emergencial, agora as 
atenções do Congresso 
se voltam para a refor-

ma administrativa (PEC 32). 
A proposta que reestrutura 
o RH do país abrirá caminho 
para o governo federal enviar 
outros textos que vão compor 
o novo modelo do setor públi-
co. Entre eles, o de avaliação 
de desempenho. Consideran-
do que essa medida acabará 
sendo inevitável — e que o 
Parlamento vai se debruçar 
sobre o tema —, o funcionalis-
mo está construindo um pro-
jeto próprio em conjunto com 
a Frente Parlamentar Mista 
em Defesa do Serviço Público 
(Servir Brasil).

Essa proposta terá em-
basamento técnico. E para 
aprofundar o debate, serão 
usadas referências de outros 
países, informou à coluna o 
presidente do Fórum Nacio-
nal Permanente das Carrei-
ras Típicas de Estado (Fona-
cate), Rudinei Marques. 

“Nós decidimos, no âmbito 
do Fonacate e da Frente Servir, 
que teremos o nosso projeto 
de avaliação de desempenho 
do setor público. Para isso, os 
parlamentares da frente pe-
diram na Câmara que a área 
técnica buscasse experiências 
internacionais de avaliação de 
desempenho para subsidiar o 
nosso trabalho”, afirmou. 

A compilação do material 
ainda está sendo feita. O ob-
jetivo é que essas experiên-
cias sejam somadas às ideias 
do funcionalismo para que, 
assim, seja entregue um mo-
delo de avaliação “respon-
sável”, que não dê margem a 
arbitrariedades na adminis-
tração pública. 

“(Vamos construir) A par-
tir dessas experiências in-
ternacionais e do que nós 
pensamos que deve ser a 
avaliação de desempenho 
do setor público, uma avalia-
ção responsável, inclusive de 
baixo para cima. Nós temos 
que avaliar até ministro de 
Estado, políticos. Se é para 
avaliar é para avaliar todos”, 
pontuou Marques.

 > A PEC 32 extingue a 
estabilidade para futu-
ros servidores e acaba 
com o regime jurídico 
único. Dessa forma, cria 
5 novos tipos de víncu-
los, que podem ser di-
vididos em dois grupos 
(confira o infográfico): 
um, de caráter de con-
tinuidade; e o outro, de 
caráter temporário.

O de continuidade 
prevê o ingresso no setor 
público por concurso, e 
engloba 3 vínculos: per-
manente (carreiras de 
Estado, únicas com es-
tabilidade); prazo inde-
terminado; e vínculo de 
experiência, que substi-
tui o estágio probatório.

O de caráter tem-
porário tem 2 tipos: 
cargo por prazo deter-
minado; e o cargo de 
liderança e assessora-
mento, que  substitui 
os atuais cargos em co-
missão e de confiança, 
que serão unificados. 

Novos 
regimes 
jurídicos

EXPECTATIVA

Votação deve ser concluída no primeiro semestre

 n A expectativa é que a vota-
ção da reforma administra-
tiva seja concluída no Con-
gresso Nacional no primeiro 
semestre. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), sinalizou 
ao mercado, no fim de feve-
reiro, que a análise da PEC 32 
seria em dois meses na Casa, 
podendo ser finalizada no Se-
nado em mais um mês. 

Lira deixou claro que essa 

proposta e a reforma tributária se-
rão as prioridades do Parlamento. 

Diante da proximidade da vo-
tação, as carreiras do serviço pú-
blico do país querem articular com 
parlamentares e também com o 
Planalto modificações no texto.

Ainda em 2020, o governo fe-
deral chegou a abrir o diálogo: 
representantes do Fonacate, in-
clusive, conseguiram se reunir 
com técnicos do Ministério da 
Economia, como o ex-secretário 

de Gestão e Desempenho de 
Pessoal, Wagner Lenhart — que 
deixou o cargo na sexta-feira 
“por razões pessoais e para um 
novo ciclo profissional”.  

Em uma dessas ocasiões, 
os servidores também trata-
ram especificamente do tema 
relativo à avaliação de desem-
penho no serviço público. Po-
rém, não houve avançou nas 
conversas com o governo a res-
peito do assunto.

Vamos construir 
a partir do que 
pensamos que deve 
ser uma avaliação 
responsável, 
inclusive temos que 
avaliar até ministro 
de Estado
RUDINEI MARQUES, 
presidente do Fonacate

Setor público propõe avaliação
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‘Acho que de forma 
orgânica pode rolar a 
carreira internacional, 
mas sou muito feliz aqui 
no meu país’

‘Por hora não, mas 
penso em um pouco 
mais pra frente gravar 
um DVD’

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

 n Como você tem 
feito pra driblar essa 

crise no entretenimento 
causada pela pandemia? 

 L Sem dúvidas, como apresentadora, 
comecei apresentando as lives do Mul-

tishow e logo pulei pra TV. Bastante publi-
cidade... lancei um meu álbum ‘Lexa’, e não 

parei de trabalhar, mesmo em casa. 

 n Precisou demitir alguém? 

 L Fizemos adaptações. 

 n Qual tem sido seu plano B na pandemia? 

 L Seguir trabalhando em outras áreas fora do show. 

 n O que teremos de novidades da Lexa para 2021? 

 L O lançamento do meu documentário-série no Glo-
boplay sobre a minha história, o lançamento de 
uma marca minha e música. 

 n Pensa em gravar DVD? 

 L Por hora não, mas penso em um pouco mais 
pra frente gravar um DVD. 

 n Pretende continuar investindo na 
carreira de apresentadora? 

 L Sou muito aberta. Estou sem-
pre disposta. 

 n Ano que vem 

podemos esperar 
você, sua mãe Dar-
lin e sua irmã Wenny na 
Avenida, como aconteceria 
esse ano? 

 L Simmmm! Será demais! 

 n Qual a importância da sua mãe e 
como ela contribuiu com o crescimento 
da sua carreira? 

 L Total! Ela sempre esteve comigo e foi um gran-
de alicerce. Além de minha mãe, minha parceira 
da vida, ela é minha sócia e empresária. 

 n Chegou a se preparar pro Carnaval desse 
ano de alguma forma? 

 L Fizemos fotos muito especiais... me preparei de 
uma forma diferente pra não passar sem fazer 
nada. Não conseguiria. 

 n A sua boa forma vem sendo muito elogia-
da. O que tem feito para manter o corpão? 
Qual o segredo? 

 L De uns anos pra cá venho me alimentando 
bem e treinando quando posso. Treino de 
lutas vem me ajudando a manter a forma. 

 n A sua agenda e do Guimê sempre 
bateram muito pouco. Agora, 
na pandemia, sem shows, 
como está sendo aprovei-
tar o maridão sempre 
ao seu lado? 

 L Estou amando. Es-
tamos fazendo algumas 

viagens pelo Brasil, aprovei-
tando nossa cultura e nature-

za. Fomos pra Gramado, Jalapão e 
Jericoacoara. 

 n A quarentena fortaleceu a relação 
de vocês? 

 L Somos muito unidos e aproveitamos pra ficar 
ainda mais juntinhos.

 n Como foi quando sua família pegou Covid-19? 
Teve medo? 

 L Eu também peguei. Fui a primeira a pegar, depois 
de um mês e pouco minha família pegou... Cuidei de 
todos da melhor maneira e todos ficaram bem. 

 n Já tem planos para ter filhos? 

 L Tenho, futuramente. 

 n O ninguém sabe da Lexa? Tem alguma curio-
sidade pra contar? 

 L Que Lexa é dona de outras empresas, inclusi-
ve fora do ramo musical. 

 n Já passou por alguma cirurgia 
plástica? 

 L Já passei. Fiz lipo e peito. Por 
hora não farei mais nenhuma. 

 n Recentemente você 
tem aparecido 

muito com a Ra-
faella Santos. Como 
surgiu essa amizade? 

 L Rafa é minha amiga que amo. 
Desde da live que ela fez pra ajudar 
uma instituição nos aproximamos ain-
da mais. Ela é especial demais pra mim. 

 n O que a Lexa não come de jeito nenhum? 

 L Alho, porque sou alérgica e beterraba porque 
não gosto do sabor.

 n O que a Lexa mais detesta nessa vida? 

 L Mentira e soberba.

 n Uma qualidade e um defeito? 

 n Sou muito humana e correta. O defeito é que 
eu sou ansiosa. 

 n Já sofreu algum tipo de preconceito por 
cantar funk? 

 L Já sofri preconceitos. Várias vezes fui vítima 
de machismo e falta de respeito. 

 n Pensa em carreira internacional 
como alguns artistas brasileiros vem 
investindo?

 L Acho que de forma orgâni-
ca pode rolar a carreira  
internacional, mas sou 
muito feliz aqui no 
meu país.

 > Léa Cristina  virou Lexa aos 

três anos de idade por causa da mãe, 

Darlin Ferrattry, fã de Xuxa. O apelido 

pegou para essa carioca de 26 anos, que des-

de os 9 anos sabia que sua vocação era ser can-

tora e dez anos depois lançou seu primeiro single, 

‘Possa Ser’. Dona de sucessos como ‘Sapequinha’, 

‘Chama Ela’, ‘Amor Bandido’, entre outras, ela de-

testa mentira e soberba, é casada há dois anos com 

MC Guimê - os dois estão aproveitando a pan-

demia para viajarem. Lexa diz que tem planos 

para engravidar mais para frente e que antes 

de pensar em uma carreira internacional 

quer continuar sendo feliz por aqui.

MC GUIMÊ E LEXA
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Despedida com amor

Quando se adota um pet, poucos pensam que a vida 
do animal é finita e é preciso se despedir do melhor 
amigo. Além de enterrar ou deixar com a clínica vete-
rinária, há um modelo muito procurado por donos: a 
cremação, mais sustentável e afetiva. 

CALOPSITAS, 
MUITO 
ESPERTAS

Calopsitas são 
animais muito es-
pertos, reconhe-
cem os moradores 
da casa, inte-
ragem quando 
estão com von-
tade, aprendem 
truques e asso-
bios, replicando-
-os com perfeição. 
São animais de 
pequeno porte. 
Elas vivem bas-
tante, podendo 
chegar a 20 anos 
de vida. 

FIQUE 
LIGADO!

A hora do banho no pet shop pode ser de alegria e prazer para al-
guns cães, mas para outros, pode ser um momento estressante. 
Em busca de alternativas que deixassem essa atividade mais 

tranquila e relaxante, alguns tutores assumiram essa missão e passa-
ram a dar banho em seus pets em casa. 

Em primeiro lugar, é preciso separar todos os itens que serão utiliza-
dos no banho: toalha, xampu, condicionador, pente, escova e secador. 
Como o banho deve ser de morno para frio, o espaço ideal para isso é 
no chuveiro ou em uma bacia com a água ligeiramente aquecida. “A 
água quente pode agredir a pele do cão, assim como o uso de produ-
tos não específicos para a espécie. A região dos ouvidos é uma das 
mais sensíveis e não pode ser molhada, por isso, é fundamental pro-
tegê-la com chumaços de algodão. Olhos e nariz também precisam 
de atenção para que nenhum produto entre em contato com essas 
áreas”, destaca o veterinário Aldo Macellaro Júnior.

PRODUTOS ESPECIAIS
É importante começar do pescoço para baixo, deixando a cabeça por 
último, para que o cão não se assuste. É recomendado usar produ-
tos com soluções para cuidados neutros, com óleo de amêndoas, 
além de outras opções específicas para pelagens claras, es-
curas, neutralizador de odores, com função repelente e para 
peles sensíveis (sem corantes, fragrâncias ou parabenos). 

Com o banho finalizado é hora de partir para a secagem. 
É importante retirar o excesso de água com a ajuda de uma 
ou mais toalhas secas. “A umidade pode contribuir para a 
proliferação de fungos e bactérias, além de deixar o animal 
resfriado nos dias mais frios, por isso, é necessário secar bem 
todas as partes”, explica o veterinário.

A GATINHA QUE 
FAZ SUCESSO COM 

MAU HUMOR

A gatinha preta FRANCISQUINHA, de 4 anos, 
faz muito sucesso na internet sendo chata. Isso 

mesmo, com 67,4 mil seguidores em uma rede 
social, ela se destaca por aparecer na maioria dos re-

gistros com expressão de ranço de alguma coisa ou por 
alguém. A gatinha aparece em publicações ligadas a tudo 

o que está acontecendo no cotidiano, o Natal (no fim do ano 
passado), o Big Brother Brasil, a pandemia. O que quase nunca 
muda é a expressão dela de quem não está gostando de nada. 
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É o bichoÉ o bicho

UM CÃO EXTREMAMENTE DÓCIL

AMIZADE ENTRE 
PATO E CACHORRO
Recentemente o vídeo mostrando a amiza-
de entre um filhote de cachorro e um pato 
viralizou nas redes sociais. No Twitter, o ví-
deo já tem 250 mil visualizações. No vídeo, o 
filhote brinca com o pato, que é mais velho 
e não liga muito para os ataques de carinho 
do cão, mas a amizade é fofa e o filhote até 
descansa nas penas do pato.

O perdigueiro tem uma principal característica que o fez muito conhecido em fil-
mes e desenhos animados: ser caçador. Esta raça foi criada justamente com essa 
finalidade, mas se engana quem acredita que, por este motivo, ele seja um ca-
chorro bravo ou que ataca todo mundo, muito pelo contrário. Os criadores contam 
que ele é extremamente dócil e adora fazer companhia para seus tutores. 

REPRODUÇÃO/TWITTER 

na hora do banho do pet
É importante começar o 
banho do pescoço para 
baixo, deixando a cabeça  
por último, para que  
o cão não se assuste

Saiba quais cuidados ter 

n Com conteúdo: Portal iGn blog: www.odia.com.br/blog/eobicho

Uma verdadeira apaixonada por animais. Assim é Ana 
Hickmann. Além dos cãezinhos Rodolfo, Zi, Lulu, Ramona e 
Fanny, das calopsitas  Rocky e Tinker Bell e do coelho Boli-
nha, a apresentadora possui mais de 20 cães em seu canil, 
que ela considera uma grande “família de quatro patas”. O 
canil foi um presente de seu marido, Alexander Correa, para 
que tivessem local apropriado para que todos os animais 
tivessem cuidados veterinários e pudessem se divertir.

A FAMÍLIA DE QUATRO  
PATAS DE ANA HICKMANN
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